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E hora de união em torno do 
pacto social proposto pelo Presi-
dente Tancredo Neves. Estamos 
otimistas quanto aos resultados 
esperados para 1985. Basta que 
cada um cumpra a sua parte. 

No campo político, devemos es-
tar atentos para que os compro-
missos assumidos pelos dirigen-
tes da Aliança Democrática se-
jam realmente cumpridos: a aus-
teridade nos gastos governamen-
tais, o implacável combate à cor-
rupção, a promoção do desenvol-
vimento social, o combate à infla-
ção. 

Os primeiros indícios de que a 
Nova República veio para melho-
rar já estão aparecendo. Tivemos 
um mês de inflação de 7,2%, o 
mais baixo índice desde dezem-
bro de 1983, os juros no mercado 
financeiro já começam a ceder, e 
há neste, um excesso de liquidez, 
permitindo que o governo contro-
le melhor a expansão da base mo-
netária. Há otimismo também na 
área de exportação e a expectati-
va é de que o superávit da balan-
ça comercial de abril seja supe-
rior a US$ 1 bilhão. O dólar cede 
um pouco no mercado internacio-
nal, favorecendo as informações 
do Mercado Comum Europeu. 

Enfim, a expectativa é muito 
positiva. Resta saber como o go-
verno vai controlar seus próprios 
gastos e ao mesmo tempo promo-
ver o crescimento econômico e 
social. 

A classe trabalhadora está uni-
da e fortalecida, e vemos os au-
mentos sindicais serem concedi-
dos com 100% do INPC para to-
das as faixas, além de concessões 
de até 4 ou 5% de produtividade. 
Até onde isso pode ser concedido 
sem que pressione os custos e, 
conseqüentemente, a inflação é 
que não sabemos. Se estamos es-
perando uma inflação descenden-
te, os aumentos concedidos com 
base na inflação passada vão difi- 

culta" o trabalho para a sua dimi-
nuição no futuro, o que vem em 
prejuízo da própria classe traba-
lhadora. O nível de emprego não 
atingiu ainda o de 1980, e a popu-
lação desde aquela data já au-
mentou em 12 milhões de pes-
soas, gerando um contingente de 
desempregados de 7 milhões de 
trabalhadores. E preciso, portan-
to, aumentar o número de empre-
gos. 

A classe política, neste momen-
to, deve procurar caminhos junto 
às lideranças sindicais e empre-
sariais para estabelecer a trégua 
e o pacto social. A responsabili 
dade de solução para os proble-
mas brasileiros está em nossas 
mãos .e não podemos deixar esca-
par a oportunidade. Não deve ha-
ver lugar para extremismos nem 
ravanchismo. A hora é de nego-
ciação e concessão. 

O maior desafio está na promo-
ção do desenvolvimento social, 
cujo básico está na educação, ali-
mentação, moradia, saneamento 
básico e saúde. A concentração 
populacional nas grandes metró-
polis e Nordeste, sem nenhuma 
condição social e sem perspecti-
vas para que as gerações futuras 
venham a alcançar condições 
melhores, agravará os proble-
mas de desemprego 'e criminali-
dade. 

No campo do desenvolvimento 
econômico existem fórmulas que 
permitem o crescimento sem 
ônus para o governo, melhorando 
o nível de emprego sem que o su-
perávit da nossa balança de pa-
gamentos seja comprometido. A  

primeira delas é, evidentemente, 
um esforço ainda maior no cam-
po das exportações. O nosso 
maior mercado ainda é o, merca-
do americano que importa US$ 
217 bilhões, e nossa participação 
ainda é relativamente pequena, 
embora seja necessário admitir 
que é também o mercado mais 
cobiçado por todos os países ex-
portadores. A segunda fórmula 
tem relação com a forma de ex-
portação: procura-se estimular a 
troca de mercadorias ("counter-
trading"), evitando-se que a con-
versão de moedas estrangeiras, 
pelos exportadores, venha a pres-
sionar a emissão de moeda inter-
na, e sua conseqüência inflacio-
nária. A troca de automóveis por 
petróleo tem sido um sucesso e 
este é um caminho viável para 
outras exportações. Evidente-
mente, o crescimento das expor-
tações traz aumento do nível de 
emprego e a ampliação da capa-
cidade de consumo interno. 

Outra importante fonte de re-
cursos para promoção do desen-
volvimento econômico é a atra-
ção de capital estrangeiro, desde 
que condicionado a aplicações es-
táveis e de longo prazo. Para tan-
to é preciso que algumas leis in-
ternas sejam revistas, já haven-
do estudos nesse sentido. Esse ca-
pital tanto pode vir na forma de 
investimento direto (companhias 
no exterior investindo no Brasil), 
como indireto, atraves do merca-
do de ações. Esta, aliás, é a for-
ma mais democrática, mais livre 
e cujo potencial é incomensurá-
vel. O preço de nossas ações ne-
gociadas em Bolsa é irrisório e o 
montante em dólares das compa-
nhias (mesmo as estatais como 
Petrobrás e Vale) é muito peque-
no, se comparado com as bolsas 
de Nova York e Londres. O 
estímulo à abertura de capital 
nas empresas seria muito maior, 
e este poderia ser o caminho para 
sairmos da sociedade do endivi-
damento para a sociedade do in-
vestimento. 
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